
A ti, o céu é luz
(Ao querido Nelson)

O silêncio da casa. O silêncio da voz.
Não tem mais o som dos passos,
nem ecoo longínquo,
nem a gargalhada gostosa
no espaço invisível.
A mesa vazia, sem computador,
o estar... já não está!
A saudade é brisa que desliza 
e desliga as vibrações sonoras.
Se penso... não era a hora.
A ausência dói e demora
no delinear da existência.
O infinito te guarda as pérolas
que o mar guardou nas conchas.
E ouço o som indelével
como beijo fugaz que desmancha.
Esse espaço que separa 
a Terra dura até as estrelas
como fuga que arde no anoitecer da vida
sem respostas que convencem.
A despedida sem aviso
e o palpitar das emoções caladas
vão acomodando as lembranças,
como dobraduras de origami...
Pássaros e flores voam coloridos espaços
balsamando dores.
E na seara límpida que o amor reluz
em missão sublime, a ti, o céu é luz
e saudade eterna.

Elizabeth Fonseca

Dos labirintos

o arame farpado dividia 
a planície
uma quase-prisão
uma quase-euforia
a fenda da montanha
esqueceu o caminho
a fruta ficou no pé
as pegadas, sepultas na poeira

talvez quando um dia
as letras significarem
e a ferrugem
corroer a corrente
a vereda se abra
...
ou galope nas asas
da resistência.

Ana Maria Bernardelli

Deus disse
Deus disse: vou ajeitar a você um dom:
Vou pertencer você para uma árvore.
E pertenceu-me.
Escuto o perfume dos rios.
Sei que a voz das águas tem sotaque azul.
Sei botar cílio nos silêncios.
Para encontrar o azul eu uso pássaros.
Só não desejo cair em sensatez.
Não quero a boa razão das coisas.
Quero o feitiço das palavras.
          

Manoel de Barros
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+poesiasPor todos os sonhos 
doces de Helena...
Rubenio Marcelo – escritor, poeta e ensaísta, 
Cadeira 35 da ASL

Recentemente, a eclética escritora 
Ileides Muller, que pertence à Aca-
demia Sul-Mato-Grossense de Le-

tras, apresentou sua nova publicação: o li-
vro “Vamos Brincar!”, contendo páginas 
ilustradas pela própria autora, com suges-
tivos desenhos e poemas divertidos, esti-
mulando a imaginação infantil.

O poema que abre o livro (e que lhe dá o 
título) é “Vamos Brincar”: texto este escrito 
por Ileides perto do nascimento da sua ne-
tinha Helena, e dedicado a esta, que atual-
mente está com oito meses de idade (com-
pletados nesta quinta-feira p.p.) – contém 
versos assim: “Quando você chegar,/vamos 
olhar para o céu/e achar figuras incríveis:/
carneirinhos, anjos.../conversar com a lua 
e as estrelas/e descobrir que tudo é pos-
sível/no reino da imaginação/(...)/Vamos 
brincar de ouvir histórias/de bichos que fa-
lam,/correr por dentro dos castelos/e fazer 
de conta que tudo é de verdade.//Quando 
você chegar,/vamos brincar de tantas coi-
sas,/que quando você crescer/ao se lem-
brar da infância/vai sentir saudades”.

Pois é... Helena chegou, qual clarividente 
luz do sol e “graça que plenifica a vida”, co-
mo bem sintetizou – em sublime felicidade 
– a sua jovial avó escritora, que tão linda-
mente assim também prenunciou: “Quan-
do você chegar,/vamos abraçar uma árvo-
re,/conversar com os passarinhos/conhe-
cer os animais/andar de bicicleta sem me-
do de cair/e se cair, levantar e seguir/sem 
olhar pra trás”.

E é isto que Ileides Muller, de forma 
exemplar, com apoio natural da família, es-
tá proporcionando: inserindo Helena, des-
de cedo, no lúdico universo dos livros in-
fantis, despertando-lhe doces sonhos, len-
do para ela versos próprios, “brincando de 

Eduardo Machado Metello (1930–
2000) – pertenceu à ASL

1. Aquela árvore fora plantada pelo seu 
finado marido. Imponente, com a co-
pa arrumada pela Natureza, como que 

formando um enorme guarda-chuva, forne-
cia sombra acolhedora e vista aprazível. De 
longe, quem chegasse à fazenda via aque-
la árvore imensa, que em certas épocas do 
ano se cobria de flores vermelhas, com lin-
das e compridas favas pretas, dependura-
das, completando a ornamentação. Teria si-
do coincidência, ou o finado desejou reviver, 
na planta as cores do seu Flamengo? Emma 
adorava o Flamboyant. Por isso não cessava 
de recomendar ao caseiro que não cortasse 
os seus galhos, nem fizesse fogo embaixo de-
le para queimar os montinhos de folhas se-
cas, que poderia causar danos irreparáveis 
à ramada verde.

Era preciso, ainda, cuidar para que as 
crianças não fossem tentadas a gravar, a ca-
nivete, os seus nomes, ou iniciais, no boni-
to lenho. Naquele dia, pelo nome esdrúxu-
lo atribuído à sua planta favorita, quando a 

notícia ruim lhe foi dada, Emma viu o senti-
mento de pesar misturado à hilaridade. Foi 
assim que o caseiro lhe contou: - um raio 
partiu pelo meio o trambolhão. Emma, afli-
ta, não sabia se ria ou chorava.// *   *   *

2. Os bezerros puros, controlados pela AB-
CZ, além do número de registro, devem ter 
um nome, escolhido pelo criador e comu-
nicado à entidade. A produção anual deve 
ter os nomes começados por uma mesma 
letra. A partir do A, nos anos subsequentes 
se passa pelo B, C, D, assim por diante. Na-
quele ano, a funcionária encarregada de fa-
zer as comunicações da marca se declarou 
em dificuldades. Apesar do dicionário, es-
tava achando difícil encontrar palavras su-
ficientes que iniciassem pela letra O.

– Você pode inventar nomes – lhe disse. – 
Assim, veja palavras começadas por outras 
letras e troque a inicial. Por exemplo: lápis, 
troque para oápis, etc. Não entendendo bem 
o conselho, que subentendia uma censu-
ra prévia aos nomes fabricados, a moça ba-
tizou os coitados dos bezerros de maneira 
estranha. Assim, dentre outros, lembramos 
da Oimperatriz, Ofortuna, Opastora, Ome-

nagem, Osecreta, etc., cujos nomes, impres-
sos nos catálogos dos leilões, nos divertem 
bastante.// *   *   *

3. Joaquim devia ser considerado um he-
rói. Todos os dias se levantava de madruga-
da para tirar leite de suas girolandas. As va-
quinhas mansas já estavam à sua espera, na 
porteira do curral, loucas para rever as crias, 
apartadas na véspera. Tinha hora que Joa-
quim queria desistir de tudo. Tanto sacrifício 
para nada. Domingos, feriados, com chuva 
ou frio, a rotina se repetia, inexoravelmente. 
O pior é que, mesmo se quisesse, não devia 
falhar na ordenhação: as vacas, com as te-
tas intumescidas, podiam perder o peito, se 
não fossem esgotadas. Ou os bezerros, ma-
mando além da conta, ficariam com disen-
teria, podendo, até, vir a morrer.

Dezessete centavos o litro, a prazo e sujei-
to a não receber: que miséria! Naquele dia, 
o compadre trouxe a novidade: – A coisa vai 
melhorar, Joaquim. Dizem que vão mon-
tar um grande latrocínio aí na vila. Rindo da 
besteira ouvida, Joaquim pensou, lá consi-
go: – Até que não está de todo errado esse 
novo nome do laticínio.

Rui Garcia Dias (1935-2011) – pertenceu à ASL

O suave borbulhar da água da bica de 
aroeira interrompia-me na gamela 
do monjolo. Ali soava como cacho-

eira, se acumulando, e depois era despejada 
da gamela no calabouço. Antes de dormir a 
gente ficava adivinhando o despejar, espe-
rando o cantar chorado dos eixos do mon-
jolo: inheeem-tium. Noite inteira o monjolo 
cantava chorando. De manhã cedo o arroz 
estava limpo. Não havia pressa. Doce tem-
po de infância em que não havia pressa. O 
monjolo era esquecido no seu canto e quan-
do se lembrava, ia-se lá e colhia-se o fruto de 
seu martelar compassado. Podia ser numa 
hora em que se passasse por perto; uma ho-
ra qualquer. Dava-se uma olhada no pilão e 
conferia a cara do arroz. Se ainda houves-
se muito marinheiro, depois, quando desse 

certo, a gente voltava.
De vez em quando uma galinha morta. 

Distraída com a fartura esquecia-se da es-
pada ameaçadora que descia indiferente, 
direto no cocoruto. A mão-de-pilão ficava 
lisinha. O vermelho da aroeira parecia pre-
parado por carpinteiro artista, envernizado 
e lixado no mergulho contínuo no pilão de 
arroz. Quanto mais velha, mais bonita. Pare-
ce que o sangue das galinhas sacrificadas in-
corporava a mão-de-pilão do monjolo.

E lá ficava aquele gafanhotão de angelim, 
bálsamo ou amendoim, no seu inheeem-
tium, dia inteiro, noite inteira, trabalhando, 
chorando e cantando, enchendo o sertão 
de preguiça e trabalho. Monjolo aposenta-
do é memória relâmpago, tristeza descarta-
da, saudosismo. Uma bicada só no baú dos 
guardados. Pendurado na espera, mais pa-
rece um cavalo-de-pau, fantasma sertane-

jo, testemunhando o irreversível. Como dói 
no peito!

Fica o símbolo de vida: a natureza no faz e 
desmancha da engenhoca cabocla, juntan-
do e despedindo água, deixa o resultado no 
pilão, para gerar mais vida. O mecanismo 
incessante de ir e vir, de choro e cantar, se 
perde nos ecos do tempo. É sempre o aces-
sório porque o principal é o resultado práti-
co. Mas quem guarda o acessório tem mais 
que o consumidor principal, porque guar-
da da vida o liame invisível que justifica a 
existência. Sim, velho monjolo, desgastado e 
cheio de musgo, você tem espírito! Sua lição 
de canto e trabalho comunica-se com a al-
ma da gente, fazendo pensar e sentir. Senti-
mento de caboclo saudosista que não se es-
quece do embalo gostoso do seu vai-vem; 
pensamento da mente inquieta que inves-
tiga a poesia.

3 casos de nomes curiosos

Notícia da 
Academia

O monjolo

“É isto que Ileides Muller, de 
forma exemplar, com apoio da 
família, está proporcionando: 
inserindo Helena, desde cedo, 
no lúdico universo dos livros 

infantis”

Helena, uma leitora em formação

contar/ouvir histórias”, trocando sorrisos, 
folheando as emoções multicores do ob-
jeto-livro, partilhando som e ritmo da co-
municação afetuosa, para que ela já no seu 
estágio pré-leitor (primeiríssima infância) 
venha se familiarizar espontaneamente 

com o reino encantado das imagens e pa-
lavras, descobrindo significações, ativando 
a curiosidade. E a pequena Heleninha de-
monstra estar adorando tudo isto: assim, 
ela ativamente interage, em gestos e ento-
nações peculiares, e parece mesmo “con-
versar com os passarinhos” e com os de-
mais personagens da sua vó Ileides, como 
o galo despertador, os jacarezinhos, a for-
miga, o beija-flor, o papagaio, o camaleão, o 
coelhinho, etc. Que muitas outras Helenas 
sejam acalentadas pelos desígnios trans-
cendentes destes ternos sonhares!

A propósito, em face do contexto geral 
acima exposto, lembrei-me de um artigo 
(intitulado “Doce sabor da Infância”) do 
escritor Américo Calheiros, que assim afir-
ma: “Que sabor inenarrável possui um con-
to infantil! Essa tradição das mães e avós 
contarem estórias a seus filhos e netos e 
que, até algumas décadas atrás, fazia a ale-
gria da criançada, infelizmente foi devora-
da pelas modernas tecnologias, pela ‘fal-
ta de tempo’ dos pais, e até pela inanima-
ção cultural que assolou o país há algum 
tempo...”. E, com propriedade, ele finaliza: 
“Cultivar a imaginação infantil, correspon-
de a alimentar da maneira mais saudável 
a formação de personalidades inquietas 
e produtivas, que tanto fazem a diferen-
ça... O gosto do encanto, em que fadas e 
bruxas, anões e gigantes, reis e rainhas in-
citam o apetite por indescritíveis aventu-
ras, não morrerá jamais na lendária me-
mória do país”.

Realmente, confrade Calheiros, o “gosto 
do encanto” deste “sabor da infância” ja-
mais morrerá – é isso que vem provando 
também a beletrista Ileides Muller, ao lon-
go da sua fecunda carreira literária e da sua 
vida, com treze livros publicados, dos quais 
três infantis: “A Lagartinha Feliz” (2014), “O 
Passarinho que Não Voava” (2015), e agora 
este “Vamos Brincar” (ed. Life, 2021). For-
mada em Pedagogia, com pós-graduação 
em Metodologia do Ensino, exerceu o ma-
gistério por 34 anos. Ao aposentar-se, pas-
sou a lecionar a arte da declamação para 
crianças. Tornou-se advogada, com espe-
cialização em Direito Público. É a titular 
da Cadeira nº 40 da ASL. Casada com Ata-
liba Muller, Ileides é mãe de Fábio e Kelly; 
e avó de Helena!

acervo da família

Marcos Estevão tomará posse na ASL nes-
ta terça-feira – de acordo com calendário 
da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras 
(ASL), será na noite do dia 19 de abril (ter-
ça-feira), às 19h30min, na sede da institui-
ção – Rua 14 de Julho, nº 4.653, B. São Fran-
cisco, Campo Grande –, a Sessão Solene de 
Posse do acadêmico eleito: Marcos Estevão 
dos Santos Moura, que assumirá a Cadeira 
nº 24, antes ocupada por Francisco Palhano, 
e com patrono Lobivar Matos. Na ocasião, o 
acadêmico Rubenio Marcelo fará – em no-
me da ASL – a saudação ao novo imortal. Na 
abertura do evento, haverá pauta artística 
com a acadêmica Lenilde Ramos.


